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Luta dos empregados da Caixa
garantiu conquistas nos últimos anos

Balanço

Novo PCS, cesta-alimentação, aumento real, PLR, campanha unificada e defesa do banco, entre
outros assuntos, marcam a trajetória dos empregados da Caixa rumo a melhores condições de
trabalho.
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A Campanha Nacional
2008 trouxe resultados po-
sitivos para a categoria.
Teve como marco a maior
greve dos últimos anos na
região, que contou com a
participação expressiva
dos funcionários da Caixa
Federal. Com forte pressão e
luta foi possível fazer com
que os banqueiros avanças-
sem de 0,35% para até 2,85%
no aumento real, entre ou-
tros itens.

Também houve conquis-
tas nas questões específicas do funcio-
nalismo da CEF. Os empregados tive-
ram 10% de reajuste em todas as refe-
rências salariais do PCS da carreira ad-
ministrativa e da carreira profissio-
nal, mantendo os percentuais entre as
referências salariais (ganho real de
2,85% para todos os cargos efetivos).
Houve reajuste do piso de mercado dos
cargos em comissão componentes do

Campanha Salarial 2008

Empregados da Caixa fizeram a diferença
Forte greve e mobilização deram o tom da participação dos funcionários da CEF na Campanha Nacional

TA1 a TA4 em 10%. A aplicação do re-
ajuste de 10% representou ganho de
39,86% acima da inflação.

Recusa
A Caixa se recusou a discutir um

valor para a PLR que garantisse o mes-
mo patamar do ano passado para quem
está no piso e também não avançou na
garantia de negociação do PCC. Este

último e outras questões,
como a promoção por me-
recimento, continuarão a
ser debatidos na mesa de
negociação permanente.

“A greve foi funda-
mental para garantir a
melhora da proposta da
Fenaban e um acordo
mais próximo do reivin-
dicado. Os delegados
sindicais tiveram um pa-
pel importante e decisi-
vo na organização do
movimento”, afirma Ma-

ria Rita Serrano, presidenta do Sin-
dicato.

Em relação à Caixa, gostaríamos de
ter avançado na PLR apresentada pe-
los banqueiros, mas não foi possível.
Em contrapartida, o aumento real de
2,85% para todo o PCS da Caixa é o
melhor reajuste conquistado desde
2004, o que deve ser considerado”, fina-
liza Rita.

 Bancários da CEF reunidos em assembléia que aprovou as propostas (22/10)

Dino Santos

O movimento sindical começou a
construir a estratégia de campanha sa-
larial unificada entre bancos públicos e
privados em 2002, o que efetivamente
ocorreu em 2004. Os resultados conquis-
tados desde então falam por si só.

Avaliando a trajetória de reajus-
tes na Caixa nos últimos anos (confira
a tabela) percebe-se a evolução dos
valores obtidos, o que inclui a con-
quista de aumento real de salário.

Também houve avanços importan-
tes como no pagamento do vale-alimen-
tação, da PLR e no acordo aditivo para
a unificação das tabelas do Plano de
Cargos e Salários (PCS) deste ano.

PLR - Somente a partir de 2003 que
a Participação nos Lucros e Resulta-
dos passou a ser paga na Caixa Fede-

Balanço
Campanha unificada resulta em conquistas ano a ano na CEF

ral e no Banco do Brasil (veja tabela).
Depois de greve naquele ano ficou asse-
gurada mesma PLR da categoria, de
80% do salário mais R$ 650. Antes dis-
so, a participação nos lucros na CEF e
no BB eram pagas sem negociação com
os representantes dos funcionários e

havia muitos que nem recebiam.
“Pouco a pouco temos conseguido

repor as perdas salariais dos anos an-
teriores. A unificação da campanha
tem se mostrado o melhor caminho”,
avalia Maria Rita Serrano, presidenta
do Sindicato.

Desde 2003, empregados têm obtido avanços e benefícios significativos
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Incorporação
Aquisição da Caixa Federal pelo Banco do Brasil volta à tona
Defesa dos bancos públicos é pauta permanente do Sindicato há anos

Debate sobre o futuro da Caixa Federal em 1999

Arquivo

Acordo

Após pressão do Sindicato, banco recua
Augusto Coelho/Fenae

Representantes dos funcionários negociam com a Caixa Federal

A fusão do Itaú com o Unibanco
reavivou por parte do Banco do Bra-
sil a aspiração de incorporar a Caixa
Federal para novamente conquistar
a liderança no mercado bancário na-
cional, perdida pela recente junção
das duas instituições. A CEF reagiu
contra a proposta.

Na semana passada, foi divulga-
do que o BB acertou a compra de 49%
do banco Votorantim. A instituição
também comunicou ao mercado, no
último dia 11, que o seu Conselho de
Administração aprovou a aquisição
do Banco do Estado do Piauí (BEP).

Segundo matéria do jornal Valor
Econômico, uma fonte do BB citou que

para o banco reconquistar a
liderança será fundamental
a compra de um ou mais ban-
cos, nacional ou de controle
estrangeiro, com porte simi-
lar ao do Votorantim.

“A Caixa cumpre um pa-
pel fundamental, que é o de
atender a população mais ca-
rente e investir pesado em ha-
bitação, característica única
dentro do sistema financei-
ro”, salienta Maria Rita Serrano,
presidenta do Sindicato. “Há anos te-
mos lutado a favor dos bancos públi-
cos, por sabermos de sua importância
para a sociedade em geral. E, se neces-

sário for, faremos nova campanha
nesse sentido. Precisaremos do apoio
e da participação do funcionalismo e
da população nessa luta”, finaliza a
presidenta.

Em reunião ocorrida em 12 de no-
vembro entre os representantes dos
funcionários e a Caixa Federal foram
concluídas as negociações, iniciadas no
último dia 7, a respeito dos problemas
relacionados à compensação dos dias
não-trabalhados durante a greve da
campanha salarial deste ano.

As partes firmaram entendimento
que prevê compensação efetiva dos dias
de greve, mas sem margem para a rea-
lização de desconto de horas remanes-
centes ao final do período pré-estabele-
cido para as compensações. O acordo
resolve também a pendência relativa à
continuidade da greve no dia 24 de ou-
tubro, em algumas bases sindicais. A
empresa estava determinada a descon-
tar não só o dia 24 como também o an-
terior (23 de outubro) e até mesmo o fim
de semana (25 e 26 de outubro). As ne-
gociações descartaram o desconto tam-
bém desses quatro dias. Neste caso, o
prazo para compensação será um pou-
co maior - até 19 de dezembro.

“Conseguimos com muita pressão
fazer a Caixa voltar atrás no desconto

Depois de 15 de dezembro, as horas da greve não compensadas serão anistiadas

dos dias não compensados e agora ela
vai cumprir o acordado nas assembléi-
as”, afirma Maria Rita Serrano,
presidenta do Sindicato.

ABC
O superintendente afirmou que nes-

se momento não há nada agendado de
trabalho aos sábados e que, caso isso

ocorra, será discutido com o Sindicato.
Qualquer dúvida, entrar em contato
com a entidade (4993-8299).

Veja no site (www.bancariosabc.org.br)
como fica a íntegra da cláusula 33ª do
acordo aditivo à Convenção Coletiva
Nacional de Trabalho de 2008/2009,
relativa aos dias de greve.

Da Redação, com informações da Fenae
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